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Para um país desportivo 
(Intervenção no Congresso do Desporto, 12.12.2005) 

J orge O l í m pi o B ento - U ni versi da de do P orto 
  

1 .  I n troduç ã o 

É  sa b i do q u e a  i deol ogi a  e a  a x i ol ogi a  estão em  c ri se. O u  sej a , nota -se 
h oj e u m a  retra c ção em  a f i rm a r va l ores h u m a ni sta s e c u l tu ra i s. P or i sso 
a  b a ndei ra  do di sc u rso i deol ó gi c o e pol í ti c o sob re o desporto, c om o 
sob re a s ou tra s c oi sa s, enc ontra -se a rri a da , c om o se tu do se resu m i sse 
a  u m  si m pl es prob l em a  té c ni c o. E  não é ;  o desporto exige reflexão 
polí tic a  e esta  n ão dispen sa  o a rrim o da  filosofia . 
M a s… q u a i s são os vec tores q u e b a l i z a m  u m a  proposta  pa ra  o desporto, 
enra i z a da  em  i dea i s de pendor h u m a ni sta  e soc i a l ?  Q u a i s são a s 
referê n c ia s orien ta dora s do pa pel do desporto à  a l tu ra  do presente e 
proj ec ta do pa ra  o f u tu ro?  Q u e i m portâ nc i a  se deve da r a o desporto 
nu m a  soc i eda de c u l tu ra l , propensa  a  c onc reti z a r o i dea l  da  pó lis, onde 
a s pessoa s, a  su a  vi da  e f el i c i da de c onta m  a c i m a  de tu do?  
R espondo a  esta s q u estõ es a f i rm a ndo q u e a  ideia  essen c ia l da  vida  n a  
soc ieda de pó s-in du stria l se l i ga  à  u topi a  de a  c onc eb er c om o u m  proj ec to 
de c u ltu ra  e a rte, de é ti c a  e esté ti c a , de c ri a ção e ó c i o. E  a c resc ento q u e 
o desporto, em  toda  a  pl u ra l i da de de f orm a s q u e reveste e de f i na l i da des 
q u e serve, é  pa rte gra nde desse proj ec to. É  a  esta  i dei a  q u e se deve a ter 
u m  di sc u rso pol í ti c o, de teor h u m a ni sta , c a pa z  de f i nta r a  na f ta l i na  do 
c onserva dori sm o retró gra do.  
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É  sob re i sso q u e vou  l a b ora r, b u sc a ndo a presenta r a l gu m a s ra z õ es e 
l i nh a s de a c ção pa ra  enc a ra r o desporto c om o a ssu nto sé ri o e de peso 
na  c onf i gu ra ção da  edu c a ção, da  vi da  da s pessoa s e da  soc i eda de.  
 

2 .  L in h as de ref l ex ã o 

P rim eiro :  N esta  é poc a  de c resc ente glob a liz a ç ão os pa í ses, a s c i da des e 
a s i nsti tu i çõ es vê em -se ob ri ga da s a  preserva r e ref orça r a  su a  
i denti da de, a  a ssu m i r os desa f i os da  c om peti ti vi da de, c onc orrê nc i a , 
q u a l i da de e ex c el ê nc i a . A  dei ta r m ãos a os m a i s di versos m ei os e f orm a s 
de se pl a nta rem  e a f i rm a rem  no m a pa  do m u ndo e da  c onsi dera ção dos 
ou tros. 
De a c ordo c om  a  f a m osa  c onc epção do M u ndo c om o G lob a l V illa ge, de 
M c L u h a n, h oj e vi vem os nu m a  a ldeia  glob a l. É  c erto q u e o tri u nf o dos 
m edia  não f ez  do m u ndo u m a  a l dei a  c oesa , c om  os m esm os pa drõ es e 
q u a l i da de de vi da  em  toda  a  pa rte. M a s possi b i l i tou  q u e a  popu l a ção de 
todo o gl ob o se i ntei re da q u i l o q u e u m a  el i te peq u ena  possu i , c ri a  e 
propõ e em  term os de entreteni m ento e b em -esta r. P or este m oti vo, 
a ssi ste-se à  su b i da  do ní vel  de ex i gê nc i a s, a m b i çõ es e nec essi da des. 
S e q u erem os esta r na  va ngu a rda  e não c a i r na  reta gu a rda , tem os q u e 
c om peti r a rdu a m ente, h á b i to q u e não é  estra nh o a  q u em  f a z  desporto e 
nel e se f a z . E  a  verda de é  q u e podem os c om peti r e f i gu ra r entre os 
m el h ores, tendo em  a tenção a s c onseq u ê nc i a s i m pl í c i ta s na  
gl ob a l i z a ção e na s redes tel em á ti c a s q u e l i ga m  o m u ndo, a  sa b er:  
• A  m orte da  di stâ nc i a  
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• A  perda  da  i nf l u ê nc i a  do l oc a l  
• A  i rrel evâ nc i a  do ta m a nh o 
• A  derroc a da  da s c orpora çõ es m a i s rí gi da s e pesa da s e a  a f i rm a ção de 

redes m a i s peq u ena s e á gei s. 
• A  a posta  na  va l ori z a ção da s pessoa s c om o rec u rso ú l ti m o, f a c e a  

ou tros rec u rsos c a da  vez  m a i s esc a ssos. 
• A  c onf i gu ra ção da s soc i eda des à  l u z  da  c i ê nc i a , do c onh ec i m ento, da  

c u l tu ra  e da  tec nol ogi a . 
Isto si gni f i c a  q u e pa í ses, c i da des e orga ni z a çõ es de peq u eno porte, 
podem , devi do à  su a  q u a l i da de e ef i c i ê nc i a , f i gu ra r nos pri m ei ros 
l u ga res do ra n k in g da  ex c el ê nc i a  e da  c om peti ti vi da de;  e si gni f i c a  
sob retu do q u e pa ssa ra m  a  vi gora r b i tol a s i nterna c i ona i s, def i ni dora s da  
q u a l i da de da s c oi sa s e da  vi da  em  todo e q u a l q u er l u ga r. A  
c om u ni c a ção está  e va i  c onti nu a r a  m u da r o m u ndo em  toda s a s á rea s, 
nom ea da m ente no c a pí tu l o da  di vu l ga ção do u su f ru to de b ens e 
pa drõ es f i a dores da  q u a l i da de e di gni da de da  vi da , c om o é  o c a so do 
desporto. A  i dei a  da  c i da da ni a  gl ob a l , da  c ivita s m a xim a , da  c i da da ni a  
m á x i m a  pa ra  todos, da  u ni da de da  espé c i e h u m a na , vi sa ndo f a z er de 
todo o h om em  u m  pl eno c i da dão do m u ndo, va i  pou c o a  pou c o 
perc orrendo o seu  c a m i nh o. (2) 
Com o esta m os neste q u a dro?  Q u a l  o gra u  da  nossa  c onf orm i da de, 
c ontenta m ento ou  i nsa ti sf a ção?  

S egu n do :  À  m edi da  q u e o tra b a l h o evol u i u  de u m a  ob ri ga ção de 
esc ra vos e pob res pa ra  u m  di rei to de c i da dãos, o ó c io f oi  sendo ob j ec to 
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de reva loriz a ç ão progressiva . N o f i na l  do sé c u l o X X  vi u -se eri gi do nu m  
dos b ens m a i s va l ori z a dos, “ q u e todos tenta m os a provei ta r pa ra  
vol ta rm os a  ser, pel o m enos u m  pou c o, a q u el es a ri stoc ra ta s q u e 
dei x a m os pa ra  trá s” . O  nosso tem po – di z , entre ou tros, F erna ndo 
S a va ter – é  o da  “ revol u ção do ó c i o” , q u e se c onverte nu m  i dea l  e nu m  
desti no pa ra  a  m a i ori a  da s pessoa s. (7 ) 
A pesa r dos ec onom i sta s – a  q u em  no sé c u l o X IX  o esc ri tor esc oc ê s 
T h om a s Ca rl y l e se ref eri a  c om o “ respeitá veis professores de u m a  c iê n c ia  
lú gu b re”  – i nsi sti rem  em  c om b a ter a  c ri se ec onó m i c a  c om  a  sol u ção de 
nos f orça rem  a  c a da  vez  m a i s h ora s de tra b a l h o, o ó c i o está  a í  c om o 
u m a  m a rc a  i na pa gá vel  de u m a  soc i eda de de pendor h u m a ni sta  e 
c u l tu ra l . De resto, entre os m a nda m entos q u e M oi sé s revel ou  c om o 
sendo ob ra  de Deu s, o terc ei ro ( G u a rda rá s os dia s sa n tific a dos… ) tem  
u m  tra ço prof u nda m ente h edoni sta  na s rel a çõ es q u e esta b el ec e c om  o 
tra b a l h o, c om  o ó c i o e c om  o senti do da  vi da . N ão c onté m  a pena s 
i m posi çõ es, f a rdos e a m ea ça s de c a sti gos;  su b entende q u e se tra b a l h e 
pa ra  vi ver dec entem ente e ordena  q u e não se vi va  ex c l u si va m ente pa ra  
tra b a l h a r, m a s ta m b é m  pa ra  c a u sa s nob res, pa ra  os ou tros e pa ra  o 
pró pri o i ndi ví du o enq u a nto ser l ú di c o, q u e nec essi ta  de desc a nso e ó c i o, 
pa ra  ser m a i s h u m a no e pa ra  a provei ta r a s a pti dõ es de f ru i ção de q u e é  
dota do. É  por i sso o m a nda m ento do l a z er, da  di versão, da  prá ti c a  
desporti va  e de tu do q u a nto se l i ga  a o u su f ru to dos dom í ni os c u l tu ra i s 
c ontri b u i ntes pa ra  a  c onc reti z a ção e ex a l ta ção do senti do da  vi da . (7 ) 
P a ra  ta nto o ó c i o c a rec e de ser del i m i ta do por pri nc í pi os c u l tu ra i s q u e 
l evem  a  pessoa  a  c ri a r e rec ri a r a q u i l o q u e c a rrega  e está  c ongel a do 



 5 

dentro de si , ou  sej a , a  produ z i r u m  va l or a grega do. Da q u i  resu l ta  a  
ob ri ga ção de edu c a r ta m b é m  pa ra  o l a z er e o ó c i o, pa ra  nel es a ti ngi r 
c om petê nc i a  c ri a ti va  e não os vi ver a pena s c om o m om entos de 
esb a nj a m ento e c onsu m o, c u l tu ra l m ente i nó c u os. (3 ) 
E i s a q u i  u m a  j u sti f i c a ção e di rec ção pa ra  o desporto na  esc ol a  e f ora  
del a , na  i nf â nc i a  e em  toda s a s i da des.  

T erc eiro :  A  c ida de pó s-in du stria l evol u i u  de u m a  c onf i gu ra ção da da  pel a  
c onc entra ção de esc ri tó ri os, pa ra  a  de c entro de entreteni m ento e 
c u l tu ra . Isto é , a s c i da des a b rem -se c a da  vez  m a i s a o ó c io c ria tivo, à  
of erta  de eventos c í vi c os, a rtí sti c os e desporti vos. A té  porq u e a s pessoa s 
tê m  m a i or di sponi b i l i da de pa ra  c om pa rec er a  todos esses l u ga res da  
nova  c i da de. E nf i m  estão em  c u rso enorm es tra nsf orm a çõ es nos esti l os 
de vi da  e na s c u l tu ra s da  c i da de.  
E nri q u ec i da  c om  u m a  gra nde of erta  de b ens si m b ó l i c os, a  c i da de 
i nsti tu i -se c om o prom otora  do ó c io c ria tivo e i nveste no c a pi ta l  c u l tu ra l  
c om o f onte a l terna ti va  de a f i rm a ção do seu  prestí gi o. Isto é , u m a  c i da de 
pode ser h oj e c onsi dera da  u m  c entro rel eva nte à  esc a l a  m u ndi a l , na  
m edi da  em  q u e possu a  of erta s de l a z er e entreteni m ento. A ssi m  o 
c a pi ta l  c u l tu ra l  em erge c om o f onte de ri q u ez a , om b rea ndo c om  o c a pi ta l  
ec onó m i c o, f i na nc ei ro e i ndu stri a l .  
Da í  dec orre u m  c resc endo de i nvesti m entos na s á rea s c u l tu ra i s e do 
l a z er, da  prom oção e di f u são de si gnos e sí m b ol os, c onvi da ndo a  
c onsu m i r ex peri ê nc i a s gera dora s de pra z er, o espec ta c u l a r, o popu l a r, o 
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a gra dá vel  e i m edi a ta m ente a c essí vel  (por ex em pl o, m u seu s e pa rq u es 
tem á ti c os, c entros desporti vos e rec rea ti vos, sh oppin g c en ters etc .).   
R egi sta -se porta nto u m a  ex tensão da  l i sta  de a c ti vi da des c u l tu ra i s e de 
l a z er. E  esta s não a pena s di sponi b i l i z a m  e a l a rga m  os esti l os de vi da  
c om o ta m b é m  provoc a m  m u da nça s q u a l i ta ti va s nel es. Ca da  vez  é  m a i or 
o nú m ero de pessoa s q u e a ssu m em  u m a  postu ra  m a i s a c ti va , podendo 
di z er-se q u e se entrega m  a  u m  proc esso de estiliz a ç ão e estetiz a ç ão da  
vida  q u oti di a na  e q u e este proc esso não se a c a ntona  em  determ i na da s 
el i tes, m a s ga nh a  di a  a  di a  m a i or popu l a ri da de.  
N este desenvol vi m ento a dq u i rem  pa rti c u l a r notori eda de a s a c ti vi da des e 
ex peri ê nc i a s de c u l tu ra  e l a z er q u e se vol ta m  pa ra  o c orpo. O  m esm o é  
di z er q u e esta m os a  vi ver u m a  c on j u n tu ra  c orpora l ;  ou  sej a , o c orpo está  
vi ver u m  regresso f esti vo e a  retorna r a o c entro dos ol h a res, tra z i do 
porventu ra  não por el e, m a s por c a u sa  da  esté tic a  n esta  n ossa  
soc ieda de da  im a gem . O ra  esta  serve-se da q u i l o q u e tem  m a i s à  m ão e 
q u e de m odo si m pl es, di rec to e vi sí vel  a presenta  a  nossa  i denti da de. 
P a ra  ta nto c ontri b u i  a  pu b l i c i da de, vi sa ndo u m a  h iper-rea lida de e 
determ i na ndo q u e o vi rtu a l  sej a  m a i s rea l  do q u e o rea l . Consa gra -se o 
tri u nf o do m u ndo da  representa ção a tra vé s de i m a gens e si m u l a çõ es de 
i dei a s a ssoc i a da s a  b el ez a  e f a nta si a . Com o di z  L i povetsk y , é  prec i so ser 
m a i s m oderno do q u e o m oderno, m a i s j ovem  do q u e o j ovem , esta r 
m a i s na  m oda  do q u e a  pró pri a  m oda . (4 ) 
A  c i da de dos nossos di a s é  porta nto u m  c entro de c onsu m o c u l tu ra l , 
i nc l u i ndo o desporti vo, ta nto q u a nto o é  de c onsu m o gera l . T u do nel a  é , 
poi s, m a i or do q u e a  vi da . O  esti l o de vi da  nel a  vi gente f a l a  do ou tro 
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l a do da  vi da , ou , se se pref eri r, c onf i gu ra  o l a do i m a gi ná ri o da  vi da . 
U m a  vi da  q u e se revê  na  sa ú de, na  b el ez a , na  i nova ção, na  j u ventu de, 
na  esté ti c a ;  i sto é , q u e se entende c om o proj ec to de a rte.  
N esta  nova  u rb e ni ngu é m  é  j ovem , porq u e toda  a  gente o é  ou  proc u ra  
ser pel os a nos f ora , a tra vé s da  enc ena ção de esti l os de vi da . Isto é , a s 
pessoa s m a ni f esta m  u m  i nteresse c resc ente pel a  esti l i z a ção da  su a  
vi da , proc u ra ndo i dea l i z a r a  i denti da de e i l u di r a  a pa rê nc i a , ou  
c onf i gu ra r u m a  a pa rê nc i a  q u e a ponte pa ra  ou tra  essê nc i a . O s a du l tos 
não q u erem  envel h ec er;  q u erem  ser j oven s vita lí c ios. P or i sso ga sta m  
tem po e esf orços c onsi derá vei s c om  a  el a b ora ção de u m  senso esté ti c o 
f l ex í vel , su sc eptí vel  de a c om pa nh a r a  evol u ção dos novos esti l os.  
E m  sí ntese, na  c i da de nova  toda  a  gente proc u ra  ser a l gu é m  e 
tra nsf orm a r a  su a  vi da  em  a l go m a i s. Com o q u e a  da r ra z ão à  a f i rm a ção 
de F ou c a u l t:  “ O  h om em  m oderno é  o h om em  q u e tenta  c onsta ntem ente 
i nventa r-se a  si  pró pri o” . E  c onc orda ndo pl ena m ente c om  Ca rl os 
Dru m m ond de A ndra de:  “ O  prob l em a  não é  i nventa r;  é  ser i nventa do 
h ora  a pó s h ora  e nu nc a  f i c a r pronta  nossa  c onvi nc ente edi ção” . (2) 
É  ta m b é m  por i sso q u e se pra ti c a  e sem pre pra ti c a rá  o desporto, 
q u a i sq u er q u e sej a m  a s f orm a s de m a ni f esta ção deste f enó m eno 
espec í f i c o da  tra nsc ensão h u m a na . E  c a da  vez  será  m a i s pra ti c a do por 
pessoa s de toda s a s i da des e c ondi çõ es. P orq u e o desporto é  u m  doc e 
deva nei o q u e o h om em  i nventou  pa ra  f a z er m a i s f el i z  a  vi da  em  todo o 
tem po.  
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Q u a rto :  A  O M S  c onsi dera  a  ob esida de e a  in a c tivida de fí sic a  c om o a s 
du a s gra ndes a m ea ça s pa ra  a  sa ú de pú b l i c a  no sé c u l o X X I. (Com  toda  
a  ra z ão e c om  da dos a l a rm a ntes no toc a nte à  si tu a ção portu gu esa ). De 
f a c to nó s esta m os j á  m ergu l h a dos nu m a  f a se de i na c ti vi da de, 
oc a si ona da  por m u da nça s pa u l a ti na s nos pa drõ es e roti na s de 
f u nc i ona m ento e a c ti vi da de de u m a  soc i eda de q u e, pou c o a  pou c o, 
del ega  o tra b a l h o á rdu o e penoso em  f erra m enta s evol u í da s e c ol oc a  o 
a c ento tó ni c o j á  não em  i ndú stri a s, m a s si m  em  servi ços. A  vi da  
q u oti di a na  su rge c a da  vez  m a i s l i ga da  a  tec nol ogi a s, pel o q u e o ser vi vo 
está  a  deri va r pa ra  u m a  espé c i e de m á q u i na  té c ni c a . 
Isto é , a ti ngi m os u m a  f a se de progresso tec nol ó gi c o q u e nos a ti rou  
def i ni ti va m ente pa ra  a  a fisic ida de, devi do a  f orm a s de tra b a l h o e de 
vi da  q u e dei x a m  de l a do a  di m ensão f í si c a , c orpora l  e m otora . A  ta l  
ponto q u e c erc a  de 8 0%  da  popu l a ção m u ndi a l  está  j á  a ti ngi da  pel a  
i na c ti vi da de f í si c a . E  esta  perc enta gem  tende a  a u m enta r em  f l ec h a , à  
m edi da  q u e a  m a i ori a  dos povos e pa í ses f or dei x a ndo pa ra  trá s a s 
f orm a s tra di c i ona i s de tra b a l h o e de vi da  ru ra l  e a grá ri a  q u e a i nda  
c a ra c teri z a m  a  su a  l a b u ta  de su b si stê nc i a .  
N ó s esta m os j á  nu m a  fa se de tra n siç ão e desm a teria liz a ç ão q u e c onsi ste 
em  pa ssa r da  c onsi dera ção do c orpo c om o el em ento pri nc i pa l  dos 
nossos a c tos e em  su b sti tu í -l o pel a  m ente. E ste é  u m  proc esso m u i to 
l ento q u e c om eçou , h á  a l gu m a s dez ena s de m i l h a r de a nos, na  
M esopotâ m i a  (a c tu a l  Ira q u e) c om  a  i nvenção da  esc ri ta , da  m a tem á ti c a , 
da  a stronom i a , da  roda , da  m oeda , do ensi no etc . A  pa rti r de então f oi  
a u m enta ndo pou c o a  pou c o na  a c ti vi da de h u m a na  a  di m ensão m enta l  e 
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i ntel ec tu a l , c onh ec endo esta  u m  gra nde i nc enti vo e i nc rem ento q u a ndo 
G u tenb erg (13 9 7 -14 6 8 ) a perf ei çoou  o prel o e o m a teri a l  do i m pressor e 
m el h orou  a  ti pogra f i a . Da í  por di a nte o seu  desenvol vi m ento f oi  devera s 
a c el era do, a té  c h ega rm os à  f a se a c tu a l  de q u a se c om pl eta  a fisic ida de, a  
u m a  m a ni f esta  pa ssa gem  de é poc a :  da  a c ti vi da de f í si c a  pa ra  a  m enta l  
(c om  esta  a  ser reserva da  pa ra  u m a  esc a ssa  m i nori a ). 
E  i sto não é  u m a  h i pó tese, é  rea l m ente u m  da do b em  c onc reto. De f a c to 
é  h oj e f á c i l  c onsta ta r q u e o c orpo não preva l ec e m a i s sob re a  m ente;  
a ntes pel o c ontrá ri o em erge o peri go de c om eça rm os a  negl i genc i a r em  
dem a si a  a  nossa  di m ensão f í si c a  e c orpora l . S ó  nos l em b ra m os del a  
q u a ndo a  não a c ei ta m os por q u a l q u er m oti vo, q u a ndo se nos torna  
i nc om oda ti va  e pertu rb a  a  nossa  vi da  e b em -esta r. E  então desa ta m os a  
proc u ra r m odi f i c á -l a  e esc u l pi -l a  c om  ou tra  f orm a . (1) e (3 ) 

A  i sto som a -se a  a ltera ç ão ra dic a l da  c u ltu ra  in fa n til. P or u m  l a do a s 
b ri nc a dei ra s espontâ nea s, à  porta  de c a sa , na  ru a  e no c a m i nh o pa ra  a  
esc ol a , desa pa rec era m  da  pa i sa gem  u rb a na ;  por ou tro a s c ri a nça s não 
presc i ndem  de j oga r, m a s su b sti tu em  os j ogos m otores, q u e tê m  o c orpo 
c om o i nterm edi á ri o, por j ogos em  q u e este c onta  m u i to pou c o ou  é  
m esm o desc onsi dera do, c om o é  o c a so dos video-ga m es e a f i ns.  
E sta  evol u ção m ostra  q u e esta m os a  c a i r na  i na c ti vi da de c orpora l , na  
pa ssi vi da de, na  esc a ssez  de vivê n c ia s direc ta s e na  pob rez a  sim b ó lic a . 
Com  i sto é  posta  em  c a u sa  a  c ondi ção h u m a na , a c a rreta ndo m u da nça  
de i denti da de. M esm o q u e não nos a perc eb a m os di sso, está  na  f orj a  u m  
ou tro c orpo e c om  el e ou tra  c ondi ção h u m a na . P orq u a nto está  a  c h ega r 
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a o f i m  u m a  f orm a  de vi da  q u e, du ra nte m u i tos sé c u l os, se c onsti tu i u  
c om  b a se no tra b a l h o f í si c o, du ro e c u stoso .  “ C om erá s o pão ga n h o c om  
o su or do teu  rosto ” , ei s o m a nda m ento q u e nó s a prendem os e 
pra ti c á m os. F oi  a ssi m  q u e se ergu eu  u m  m odel o de h om em  estru tu ra do 
em  torno de c a pa c i da des m otora s, de q u a l i da des vol i ti va s e de 
c a tegori a s m ora i s. O ra  c om  a  i na c ti vi da de f í si c a  regi sta -se u m  
a frou xa m en to n o c u ltivo de a titu des,  q u a lida des e c om petê n c ia s q u e, 
sendo c entra i s no desporto e no desem penh o c orpora l , não o são m enos 
na  c onf i gu ra ção do c a rá c ter q u e o c ontex to só c i o-c u l tu ra l , em  q u e 
c resc em os, nos ensi nou  a  va l ori z a r e respei ta r.  
P or c onsegu i nte esta  evol u ção a pel a  a o desporto pa ra  a ssu m i r u m  pa pel  
de c om pensa ção e regenera ção. E  a  i sso el e c orresponde, desdob ra ndo-
se c a da  vez  m a i s nu m a  pl u ra l i da de de f orm a s e senti dos, c onsoa nte a  
pa nó pl i a  de nec essi da des. 

A  ref l ex ão poderi a  a b orda r a i nda  o pa pel  do desporto c om o c orrec ti vo da  
é tic a  in dolor q u e se tra du z  em  enf ra q u ec i m ento dos ví nc u l os a  va l ores, 
pri nc í pi os, ob ri ga çõ es e deveres, a  tu do q u e peça  esf orço, sa c ri f í c i o, 
di sc i pl i na , renú nc i a , su or, a f i nc o e dor. A s di f i c u l da des, a  c rise e o 
ec lipse da  é tic a , ta l  c om o o c repú sc u lo do dever nos di a s de h oj e (tão 
b em  retra ta dos por L i povetsk y ) são, a o c a b o e a o resto, ex pressão da  
c ri se, da  deb i l i da de e do a f rou x a m ento e ec l i pse da  vonta de. Da  a k ra sia , 
q u e j á  m erec i a  os repa ros de A ri stó tel es e esteve presente na s i ntençõ es 
q u e l eva ra m  Cou b erti n a  el a b ora r o proj ec to do desporto m oderno. (4 ) 
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T a m b é m  a q u i  o desporto a ssu m e u m a  rel eva nte f u nção, j á  q u e el e 
enc a rna  u m a  peda gogi a  da  vonta de. Com  ef ei tos os a c tos desporti vo-
c orpora i s a pena s são ex erc í c i os f í si c os na  a pa rê nc i a ;  na  su a  essê nc i a  
são desa f i os vol i ti vos e m ora i s. À  c onf i gu ra ção ex teri or ó steo-m u sc u l a r 
c orresponde u m a  a rq u i tec tu ra  i nteri or da  vonta de. 

Q u in to :  P a ra l el a m ente esta m os a  a ssi sti r no O c i dente a  u m a  c on j u n tu ra  
b ió fila , a  u m a  ex a l ta ção da  vi da  no pensa m ento f i l osó f i c o e na  a pol ogi a  
de f orm a s de a  vi ver e enri q u ec er de f el i c i da de. O  q u e se tra du z  na  
prom oção de esti l os de vi da  a c ti va . (1) É  neste c ená ri o q u e a  prá ti c a  
desporti va  reveste c resc ente i m portâ nc i a  soc i a l  e h u m a ni sta , c om o pi l a r 
c entra l  de estra té gi a s vol ta da s pa ra  a  sa ú de e a  va l ori z a ção da  vi da . 
Deste m odo o desporto a l a rga -se a  gru pos tra di c i ona l m ente a b sti nentes;  
estende-se a gora  a  toda s a s i da des e gru pos soc i a i s e c u l tu ra i s e 
i nc orpora -se no proj ec to do eq u ilí b rio e h a rm on ia  de c orpo e a lm a ,  da  
a c ç ão c orrec ta , da  vida  h u m a n a m en te b oa  e feliz  q u e tem  m ovi do a  
ref l ex ão f i l osó f i c a  desde P l a tão e A ri stó tel es, pa ssa ndo por E spi nosa , a té  
a os nossos di a s. 

S exto :  Cri a ção da  f orm a  h u m a na  
R ec orro a  G oeth e (17 4 9 -18 3 2) e à  su a  a f i rm a ção de q u e “ a  c oisa  m a is 
dign a  de q u e se oc u pa  o h om em  é  a  form a  h u m a n a .”  É  ó b vi o q u e el e não 
se esta va  a  ref eri r a pena s a o a pa ra to f í si c o, à  c ou ra ça  ó ssea  e m u sc u l a r, 
à  f orm a  ex terna , em b ora  ta m b é m  não ex c l u í sse nem  desva l ori z a sse a  
su b i da  i m portâ nc i a  desta  di m ensão. P or c erto esta va  a  pensa r em  tu do 
q u a nto nos perf a z  por dentro e por f ora , nos pensa m entos, senti m entos, 
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a c tos e gestos, nos i dea i s e pa l a vra s, na s em oçõ es e rea c çõ es. E sta va  a  
l a b ora r no H om o P erform a tor, no H om em -T odo, na  pessoa  de f ora , na  
ex pressão da  b el ez a  e gra ndez a  da  pessoa  de dentro. (2) 
É  este o tra b a l h o pri m ordi a l  do h om em  e o da  su a  f orm a ção. E  é  
ta m b é m  o seu  desti no. N a sc em os pa ra  f orm a rm os a  nossa  i denti da de. 
P a ra  a c resc enta rm os f orm a s sem pre nova s e su peri ores à s ori gi na i s e 
a nteri ores, pa ra  nos revesti rm os de f orm a s sem pre m a i s a deq u a da s e 
ex i gentes, a  f i m  de c onsegu i rm os u m a  h a rm oni osa  rel a ção de eq u i l í b ri o 
e rec i proc i da de c om  a q u i l o q u e nos rodei a .  
A  f orm a ção do H om em , à  l u z  de b i tol a s h u m a ni sta s, é  a  gra nde m i ssão 
da  H u m a ni da de. É  a  el a  q u e se c onsa gra  desde sem pre a  c i vi l i z a ção, em  
todos os tem pos e l u ga res, c om  a s su a s i nsti tu i çõ es e pel os m a i s 
di versos m ei os.  
O ra  i sso c ol oc a  à  soc i eda de dem oc rá ti c a  - q u e é  h u m a n ó gen a  por 
na tu rez a , i sto é ,  q u e tem  c om o pri nc i pa l  produ ção a  de seres h u m a nos 
l i vres e su peri ores - a  ob ri ga ção i ndec l i ná vel  de c ri a r os c i da dãos em  
q u e repou sa  a  su a  l egi ti m i da de, em  dota r c a da  c i da dão potenc i a l  dos 
req u i si tos i ndi spensá vei s pa ra  q u e sej a  u m a  pessoa  em  pl eni tu de e em  
todo o tem po. E m  ensi ná -l os a  i nventa r pa ra  si , du ra nte toda  a  su a  
ex i stê nc i a , u m a  vi da  sem pre m el h or. E m  f a c u l ta r-l h es o a c esso a  b ens e 
c om petê nc i a s q u e l h es perm i ta m  vi ver à  a l tu ra  da  su a  é poc a , ser 
c ontem porâ neos do tem po q u e l h es f oi  da do vi ver a tra vé s do u su f ru to 
da  tec nol ogi a , do progresso e dos b ens q u e o perf a z em . E m  f orm a r nel es 
a  c onsc i ê nc i a  do va l or i ntrí nsec o da  su a  vi da  e do seu  si gni f i c a do vi ta l  
pa ra  a  c om u ni da de. E m  i nc enti vá -l os a  q u e sej a m  o m el h or q u e 



 13 

a c redi ta m os ser possí vel  ser, sa b endo q u e o resu l ta do será  sem pre 
i nsu f i c i ente e q u e por i sso não perm i te desc a nso ou  desi stê nc i a  no 
esf orço de c onti nu a r a  m u da r e a  tra nsf orm a r o m u ndo, c om o se nel e 
h ou vessem  de vi ver eterna m ente. E m  entu si a sm á -l os a  a ga rra r-se a o 
proj ec to de c onf i gu ra ção da  i denti da de, enc a ra ndo esta  c om o a l go 
sem pre di nâ m i c o, c om  a  i nq u i etu de do q u e pa rec e e é  l ongí nq u o, m a s 
ta m b é m  c om  a  espera nça  do q u a nto j á  f oi  perc orri do e c om  o a l voroço 
de q u em  se l eva nta  na  a l vora da  e está  sem pre de pa rti da  pa ra  vi a j a r a té  
à s estrel a s. E m  esti m u l á -l os a  c u l ti va r, c onserva r e tra nsm i ti r o a m or e 
a  f i del i da de a o h u m a no. Com  a l egri a  e opti m i sm o. (2) 
P a ra  este desti no pode e deve o desporto c onvergi r por m u i ta s vi a s. E l e 
c onsti tu i  u m  in vestim en to n o progresso c om porta m en ta l do h om em . 
S i m b ol i z a  e ensi na  q u e a  gesta  da  vi da  se c u m pre não c om  gestos 
gra ndi osos, m a s c om  a  pa c i ê nc i a  de trei na r todos os di a s, poi s “ se não 
rea l i z a rm os este trei no di á ri o – di sse A ntó ni o S é rgi o, 19 29  – perdem os a  
f orm a , perdem os a  pu j a nça , f i c a m os i nc a pa z es de ga nh a r a  prova ” . (5) 
Certa m ente el e torna  evi dentes a s nossa s f ra q u ez a s, i nsu f i c i ê nc i a s, 
m a z el a s e c ontra di çõ es, pondo a  nu  e c onvi da ndo a  c u l ti va r o q u e em  
nó s f a l ta . M a s, por i sso m esm o, é  edu c a ti vo e peda gó gi c o por ex c el ê nc i a . 
É  u m a  c onstru ção si m b ó l i c a  q u e c el eb ra  nec essi da de e o a nsei o do 
h om em  em  esta r sem pre a  proc u ra r u m a  f orm a  nova  e su peri or.  
Q u a ndo ol h a m os e a na l i sa m os c rí ti c a  e a tenta m ente o desporto vem os 
b em  q u e el e c onf i gu ra  u m  teste da  nossa  f orm a  e nos desa f i a  a  
m el h orá -l a  c onsta ntem ente. A  a va l i a r a  el egâ nc i a  ou  desel egâ nc i a  da s 
nossa s rea c çõ es, da s nossa s a ti tu des e c om porta m entos;  o í ndi c e do 
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nosso a pego ou  desa pego à  ob servâ nc i a  de pri nc í pi os e regra s;  o gra u  
do nosso respei to ou  a tropel o dos di rei tos e da  pessoa  dos ou tros. E  
nem  sem pre f i c a m os c ontentes c om  a  f orm a  q u e el e nos revel a .  
O  desporto m ostra  q u e esta m os l onge de ex i b i r u m a  f orm a  c onsentâ nea  
c om  a  i dei a  de di gni da de q u e K a nt nos a tri b u i u . A c orda -nos, por i sso e 
de u m  m odo porventu ra  du ro, pa ra  a  rea l i da de de q u e som os seres em  
f orm a ção, de q u e a  vi da  q u e esta m os a  vi ver a i nda  di sta  m u i to da q u el a  
pa ra  q u e f om os f ei tos. De q u e som os seres provi só ri os e prec á ri os, q u e 
podem os esta r j á  m u i to à  f rente do h om em  pri m i ti vo, m a s a i nda  
esta m os m u i to l onge da  rea l i z a ção do proj ec to q u e nos a ni m a . Com o 
di sse S ão J oão E va ngel i sta , “ a q u i l o q u e som os – a q u i l o q u e perf a z  o ser 
e o desti no do h om em  – a i nda  não a c ontec eu ” . O u , c om o rec onh ec eu  
K onra d L orenz :  “ E ntre o h om em  da s c a verna s e o proj ec to h u m a no h á  
u ns seres i nterm é di os q u e som os prec i sa m ente nó s.”  (2) 

S i m , a q u i l o q u e o desporto tra ta , c onsti tu i  a  su a  ra z ão de ser e esc a pa  a  
m u i tos ol h a res l i ga -se à  form a  h u m a n a , a o a pri m ora m ento c orpora l , 
gestu a l  e c om porta m enta l  do h om em !  É  seu  desí gni o servi r esse proj ec to 
é tic o e esté tic o, q u e, desde o i ní c i o e a té  a o f i m  dos tem pos, m ove e h á -
de c onti nu a r a  m over a  c i vi l i z a ção. E ssa  c oi sa  - tão si m pl es de ver e 
di z er na  a pa rê nc i a , m a s tão di f í c i l  de entender e c onc reti z a r na  su a  
essê nc i a  – a  q u e c h a m a m os exc elê n c ia  e é  servi da  pel a  té c ni c a . A  a reté  
dos gregos, q u e f orj a  a  a c ção c orrec ta , a  a rte e f el i c i da de de vi ver. (2) 
N esse em preendi m ento c onti nu a  a  pertenc er u m  l u ga r c entra l  à  té c ni c a  
e à  esté ti c a , a o c orrec to e a o perf ei to, a o b om  e a o b el o, a o a gra dá vel  e 
a o j u sto, a o é ti c o e a o su b l i m e. A  c i vi l i z a ção, a ssente pri m ordi a l m ente 
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no a va nço e na  c onq u i sta  de di gni da de e esté ti c a  da  vi da  q u e a  té c ni c a  
possi b i l i ta , não c h egou  a o f i m . Com  ef ei to P rom eteu 1 está  l onge de ter 
q u eb ra do toda s a s gri l h eta s q u e o a m a rra m  a o c h ão i nf eri or e ra stei ro e 
l h e tol h em  a  l i b erda de dos gestos e m ovi m entos, da s a ti tu des e 
senti m entos;  c a rec e de ser desa c orrenta do em  m u i ta s di m ensõ es e 
pel os m a i s di versos m ei os e m odos.  
Cl a ro q u e a  té c n ic a  n ão é  u m  idea l ;  m a s é  u m a  f erra m enta  a o servi ço 
dos va l ores e da  f a b ri c a ção do h u m a no. É  el a  u m  a m pa ro q u e su porta  a  
nossa  vu l nera b i l i da de e deb i l i da de e a m pl i a  a  nossa  possi b i l i da de de 
esc ol h a  e c a pa c i da de de a c ção, sendo por i sso u m a  in stitu iç ão da  
a u ton om ia  e lib erda de e a ssi m  a  nossa  form a  de vida  e, l ogo, a  em presa  
m a i s h u m a na . A o a ssegu ra r a  ef i c á c i a  e a  ec onom i a  de tem po e 
a l i m enta r a  perm a nente di sponi b i l i da de, el a  prec ede e possi b i l i ta  a  
c ri a ti vi da de e a  i nova ção. A  c ri a ti vi da de será  u m a  espé c i e de esta do de 
gra ça , de h a rm oni a  e perf ei ção, u m  sopro de i nspi ra ção q u e responde a  
u m a  ordem  e voz  q u e vê m  de dentro;  m a s q u e só  resu l ta  q u a ndo a  
té c ni c a  se i nsta l a  c om o u m a  segu nda  na tu rez a . S i m , difí c il é  a  té c n ic a ;  
c om  ela  o resto é  fá c il.   
A  té c ni c a  é  u m a  c on diç ão a c resc ida  e a u m en ta tiva ;  não se f i c a  pel a  
ef i c á c i a , tra nsporta  pa ra  a  l evez a , a  el egâ nc i a  e a  si m pl i c i da de, pa ra  a  
a dm i ra ção e o espa nto, pa ra  o engenh o e a  ex pressão do enc a nto. E m  
q u a l q u er dom í ni o e c i rc u nstâ nc i a  da  a c ti vi da de h u m a na . S em  el a  não 
                                            
1 Prometeu, deus ou génio do fogo, fil h o do titã  J á p eto, surge na  mitol ogia  c l á ssic a  
c omo o inic ia dor da  p rimeira  c iv il iz a ç ã o h uma na .  F ormou o h omem c om o l imo da  
terra  e, p a ra  o a nima r, roub ou o fogo do c éu.  E m c a stigo, foi, a  ma ndo de J ú p iter, 
a c orrenta do no c imo do monte C á uc a so, onde um a b utre l h e roí a  o fí ga do.  A té q ue 
H érc ul es, c ria dor dos J ogos O l í mp ic os, o l iv rou desse sup l í c io.  D o mito p rometeic o 
v iv em a  c iv il iz a ç ã o, a  téc nic a , o p rogresso e ta mb ém o desp orto.  
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se esc revem  poem a s, não se c om põ em  m el odi a s, não se ex ec u ta m  ob ra s 
de a rte, não se f a z em  gol os, não se c onsegu em  c estos e pontos, não se 
pode ser b om  em  nenh u m  of í c i o e m i ster. A  a rte, a  q u a l i da de, o ri tm o, a  
h a rm oni a  e a  perf ei ção i m pl i c a m  tec ni c i da de. S em  té c n ic a  n ão h á  
esté tic a  de c oisa  a lgu m a .  E  a  é tic a  fic a  defic itá ria  e m a n c a . 
E nf i m , sem  té c ni c a  não l ogra m os ser verda dei ra m ente h u m a nos. N em  
no c orpo, nem  na  a l m a . S em  té c ni c a , os nossos gestos, a c tos, a ti tu des e 
c ondu ta s são pri si onei ra s da  b a i x ez a , da  ru dez a  e grosseri a  dos 
i nsti ntos, da  i na b i l i da de e f ea l da de. S em  el a  b em  pou c o ou  m esm o na da   
poderí a m os i nventa r e esc ol h er c om  o nosso c orpo i rrec u sá vel , su j ei to 
c om o el e é  a o desti no i nex orá vel  de tem po e m orte.2 
B endi ta  sej a  porta nto a  té c ni c a  e b em  h a j a  o desporto q u e a  ensi na , 
ex i ge e ena l tec e!  B em  h a j a  o desporto pel a s pró teses q u e enc erra , i ndo 
a o enc ontro de ta nta s def i c i ê nc i a s q u e nos possu em !  É  m u i to gra nde a  
c onta  q u e nos c u m pre pa ga r-l h e, nom ea da m ente a  de o ensi na r e 
pra ti c a r c om  a  m el h or tec ni c i da de possí vel , pa ra  q u e a ti nj a m  a  m á x i m a  
ex pressão os va l ores nel e i m ersos. 

S é tim o :  L u ga r peda gó gi c o e l a b ora tó ri o de h u m a ni da de 
O  desporto pode e deve ser o a n tí doto da  gra n de ilu são dos n ossos dia s, 
de q u e tu do se pode a l c a nça r sem  em penh a m ento, c u sto e m é ri to 
pessoa i s. E l e f a l a -nos de c a u sa s e i dea i s, de norm a s e regra s, de 
ex i gê nc i a s e desa f i os, de sa c ri f í c i o e di sc i pl i na , ou  sej a , de va l ores 

                                            
2 D e fa l ta  de tec nic ida de c a rec e o h omem p ortuguê s.  A  ma ioria  dos p ortugueses tem 
a p ena s o c orp o do tra b a l h o, sendo c a rente da  ex p ressiv ida de e gestua l ida de de outros 
c orp os, ta is c omo o c orp o da  da nç a , o c orp o desp ortiv o etc .  S er h uma no imp l ic a  
ta mb ém c ongrega r v á rios c orp os num só  c orp o.  
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dec a dentes. E  c onsegu e q u e esta s pa l a vra s enc ontrem  c orrespondê nc i a  
nos a c tos:  de ta l ento, c l a sse e i nspi ra ção, c erta m ente;  m a s, a c i m a  de 
tu do, de esf orço e tra nspi ra ção. 
O  desporto reforç a  a  n ossa  a u to-estim a , por f a z er l u z  sob re os nossos 
pontos f ortes e os f ra c os, os su c essos e os i nê x i tos, sem  j a m a i s nos 
nega rm os. A té  porq u e m ostra  q u e ni ngu é m  é  só  b onda de, vi rtu de e 
l u m i nosi da de. H á  sem pre c ertos l u ga res de som b ra , q u e c onvi da m  a  
a ra r a  j a c tâ nc i a  e a  presu nção c om  a  c h a rru a  da  h u m i l da de. 
E ste desporto ex i ste, por ser nec essi da de do h om em  e da  su a  a spi ra ção 
a  u m a  m a i s perf ei ta  c ondi ção h u m a na . O  seu  l u ga r é  c entra l  na  vi da  e 
na  vonta de de vi ver. N ão pode o h om em  presc i ndi r del e, j á  q u e não 
c onsegu e sob revi ver f ora  da  su a  desti na ção é ti c a . E stá  a í , porq u e a  
esc ol a  e a  f a m í l i a  não c h ega m  pa ra  f a z er o H om em . P rec i sa  porta nto de 
c h ega r a  todos os l oc a i s e a  toda s a s pessoa s. P a ra  renova r a  edu c a ção 
e enc h er de a l egri a  os di a s e noi tes da  nossa  vi da , em  toda s a s i da des. 
T a m b é m  é  del e q u e se f a z em  os h om ens e a  c i da da ni a . N el e l u ga r pa ra  
todos. V ol ta do pa ra  o c u l ti vo da  b el ez a  i nteri or e ex teri or, é  f ei to por 
m ãos á vi da s de su b l i m a r a  f orça  em  gra ça  e enc a nto. P or perna s 
a posta da s em  tra nspor os l i m i tes i m postos à  nossa  na tu rez a . P or 
h om ens e m u l h eres m ovi dos pel a  â nsi a  de a nu l a ção do i m possí vel , da  
sorte, do a c a so e do desti no, pel a  proc u ra  da  c om pensa ção, da  
tra nsc endê nc i a  e da  su pera ção. N ão é  ta n to u m  a c to de expressão do 
q u e em  n ó s a b u n da  e sob ej a .  É  sob retu do u m  a c to de c ria ç ão da q u ilo q u e 
em  n ó s fa lta .  E  ni sso enc ena  e c onc reti z a , c om o em  nenh u m  ou tro pa l c o 
de representa ção da  vi da , o senti do genu í no da  c u l tu ra . (2) 
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O  desporto é  u m  lu ga r de desc ob erta  e revela ç ão e u m  c a leidosc ó pio da  
diversida de. N el e desc ob ri m os a  nossa  i nf i ni ta  dependê nc i a  e q u e 
dentro de nó s m ora m  possi b i l i da des i nesgotá vei s de serm os m a i s e 
m el h ores e q u e a s c oi sa s gra ndes são a s peq u ena s e si m pl es. E  
desc ob ri m os ta m b é m  os ou tros e a s di f erença s q u e nos m a rc a m  e 
f orm a m  a  i ndi vi du a l i da de de c a da  u m . E  ni sso som os todos i gu a i s. 
N o desporto todos tê m  l u ga r. N ó s e os ou tros. O  rec onh ec i m ento e o 
respei to pel a s di f erença s. A  vi vê nc i a  e a  a c ei ta ção da  vi tó ri a  e da  
derrota , do su c esso e do i nsu c esso, da  su peri ori da de e da  i nf eri ori da de, 
do m é ri to e da  f a l ta  q u e este nos f a z . N el e c u l ti va m -se m a i s deveres e 
ob ri ga çõ es do q u e di rei tos e perm i ssõ es. O u vi m os f a l a r de é ti c a  e m ora l  
e a prendem os o seu  si gni f i c a do e a l c a nc e. A prendem os q u e a  é tic a  é  a  
sedu ç ão da s a ltu ra s da  dific u lda de e o a c ú m u lo da  dign ida de su a da . 
 O  desporto a j u da -nos a  c om preender q u e a  rea lida de verda deira ,  
a b solu ta  e etern a  está  fora  e a c im a  de n ó s. P orq u a nto nos f a z  entender 
q u e os nossos h ori z ontes e l i m i tes se devem  si tu a r pa ra  a l é m  da q u i l o 
q u e c onsegu i m os a l c a nça r. E  a  i sso c h a m a m os a pri m ora m ento e 
tra nsc endê nc i a . E  c h a m a m os b em  e b el o a o c a m i nh o q u e pa ra  l á  nos 
c ondu z . O ra , c om o se sa b e, a s pa l a vra s não c h ega m  pa ra  del i nea r e 
c u m pri r este desí gni o;  são nec essá ri a s a c çõ es pa ra  l á  c h ega r. 
N esta  c onf orm i da de el e é  u m  ob serva tó rio peda gó gic o por ex c el ê nc i a . 
Com  o reportó ri o da s su a s pró teses c om pensa  a s nossa s i nsu f i c i ê nc i a s 
e def i c i ê nc i a s e a u m enta  o gra u  da  nossa  l i b erda de e a u tonom i a . E  
a ssi m  é  u m  la b ora tó rio de h u m a n ida de e de rec ri a ção da  espera nça , q u e 
o m esm o é  di z er, da  dec i são de tri u nf a rm os em  toda s a s c i rc u nstâ nc i a s 
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da  vi da . E l e é  a i nda  u m a  oportu ni da de de nos desoc u l ta rm os, pa ra  nos 
c onh ec erm os e revel a rm os u ns a os ou tros em  toda  a  a u tenti c i da de. E  
a ssi m  c el eb ra rm os u m a  litu rgia  do rela c ion a m en to. A té  porq u e n in gu é m  
sob e n ele soz in h o, m a s a pena s de m ãos da da s, em  a ti tu des de 
c u m pl i c i da de e gestos c om u nga ntes. 
A o torna r evi dentes a s nossa s i m perf ei çõ es el e m ostra  o q u a nto nos 
f a l ta  a nda r e a l c a nça r, rec u sa ndo, poré m , m odel os i dea l i sta s e noçõ es 
a pri orí sti c a s da  perf ei ção h u m a na  q u e m u i to pou c o ou  na da  tê m  a  ver 
c om  a  na tu rez a  do h om em . O  desporto l em b ra -nos e a vi va -nos o 
m a nda m ento de persi sti rm os na  h u m a ni z a ção da  vi da  e da  T erra , de 
m a nei ra  m odesta  e rea l i sta . S em  m eta s e i l u sõ es desm edi da s, m a s 
esgota ndo o c a m po do possí vel  por entre os a pertos q u e a m a rra m  a  
c ondi ção h u m a na  à  na tu rez a  do h om em .  

E m  su m a , sej a  por ra z õ es de c om peti ti vi da de e a f i rm a ção do pa í s, de 
prevenção da  doença  e f om ento da  sa ú de, sej a  por ra z õ es de esté ti c a  
c orpora l , de regenera ção, c om pensa ção e i nc l u são, sej a  por ra z õ es de 
f orm a ção e c u l tu ra , de b em -esta r e ex a l ta ção da  ex i stê nc i a , sej a  a té  por 
ra z õ es de f ru i ção e c onsu m o de espec tá c u l os, a  prá ti c a  desporti va  é  
h oj e, na s soc i eda des evol u í da s e c u l ta s, c onsti tu i nte i rrec u sá vel  da  vi da  
dos c i da dãos de toda s a s i da des e esta dos de sa ú de e rendi m ento. 
 
3 .  L in h as de ac ç ã o 

A  vi da  desporti va  dos c i da dãos não é  c oi sa  de m enor i m portâ nc i a  no 
el enc o de preoc u pa çõ es da  pol í ti c a . N ão é  u m  a dorno, a ntes é  essenc i a l  
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à  tra m a  da  ex i stê nc i a . N ão q u er ser m a i s, m a s ta m b é m  não é  m enos do 
q u e os ou tros dom í ni os da  a c ti vi da de soc i a l  e c u l tu ra l . O  desporto tem  
c a rá c ter de om n ipresen ç a , pel o q u e toc a  em  m u i ta s vertentes da  vi da  
i ndi vi du a l  e c ol ec ti va , c om o sej a m  edu c a ção, sa ú de, prevenção, esti l os 
de vi da , u rb a ni sm o, tu ri sm o, i nterna c i ona l i z a ção, ec ol ogi a , c u l tu ra  etc . 
M a i s, el e c ongrega  va l ores de ordem  edu c a ti va , b i ol ó gi c a , psi c ol ó gi c a , 
soc i a l , c u l tu ra l  e f i l osó f i c a , podendo ser m ob i l i z a do pa ra  m u i ta s f rentes. 
N esta  c onf orm i da de desa gu a m  a l gu m a s l i nh a s de a c ção. 
E m  prim eiro lu ga r o desporto não pode f i c a r à  m a rgem  do a c tu a l  
c ontex to de c om peti ti vi da de. O  pa nora m a  desporti vo f a z  pa rte do c a pi ta l  
de a f i rm a ção dos pa í ses, regi õ es e c i da des. L ogo P ortu ga l  tem  q u e 
desenvol ver proj ec tos desportivos q u e,  pela  su a  q u a lida de,  exc elê n c ia  e 
in ova ç ão,  possa m  om b rea r c om  a  va n gu a rda  in tern a c ion a l e servir a té  de 
referê n c ia  e in spira ç ão pa ra  ou tros pa í ses. P ede-se u m a  m a i s va l i a  
c i entí f i c a , c u l tu ra l  e h u m a ni sta . N u m a  é poc a  m a rc a da  pel a  c i ê nc i a , 
c u l tu ra  e tec nol ogi a , o desporto e os seu s proj ec tos não podem  f i c a r 
presos a os ví c i os do pa ssa do. 
E m  segu n do lu ga r o desporto deve c ontri b u i r pa ra  q u e a  m a rc a  P ortu ga l  
tenh a  c ota ção el eva da  no c ená ri o i nterna c i ona l . A s i nsti tu i çõ es 
desporti va s e os a tl eta s são a gen tes de in tern a c ion a liz a ç ão, prom ovem  
P ortu ga l  no M u ndo. (N o ra nk i ng do IDH  da  O N U  P ortu ga l  f i gu ra  na  27 .ª  
posi ção, no ra nk i ng da  F IF A  em  10.º  l u ga r). P or c erto a l gu ns a u ta rc a s e 
pol í ti c os, q u e não se dão b em  c om  o desporto, são i gnora dos no 
estra ngei ro;  m a s são b em  c onh ec i dos vá ri os dos nossos desporti sta s, 
c i enti sta s, a rti sta s etc . 
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A s a u tori da des devem , poi s, ter a  l u c i dez  de m a nter u m a  rela ç ão de 
estim a ,  em pa tia ,  c om preen são e respeito c om  a s in stitu iç õ es desportiva s. 
N ão se tra ta  de prom i sc u i da de. É  a  pol í ti c a , é  a  vi da  do P a í s q u e está  
em  c a u sa . O  P a í s é  f ei to – e m u i to - de i nsti tu i çõ es. S em  el a s não h á  
P á tri a . A s vi tó ri a s desporti va s, ta l  c om o ou tra s, a testa m  a  c a pa c i da de 
rea l i z a dora  e em preendedora  de P ortu ga l . 
E m  terc eiro lu ga r u rge f a z er a l go de su b sta nc i a l  pa ra  q u e os í n dic es de 
prá tic a  desportiva  da  popu l a ção a ti nj a m  u m  va l or a c ei tá vel , o q u e não é  
a c tu a l m ente o c a so. N ão c om pete à s enti da des of i c i a i s a ssu m i r a  
responsa b i l i da de q u e i nc u m b e a  c a da  c i da dão. M a s podem  e devem  
pa troc i na r progra m a s c om  a lto sign ific a do estra té gic o, su sc eptí vei s de 
i rra di a rem  i nf l u ê nc i a s em  vá ri a s di rec çõ es. A ssi m  deverão di sc ri m i na r 
posi ti va m ente, a tra vé s de c ontra to-progra m a , i nsti tu i çõ es a ssu m a m  de 
m odo ex em pl a r a  prá ti c a  desporti va  de c ri a nça s e i dosos. 
E m  q u a rto lu ga r é  c u ri a l  repensa r o f om ento e orga ni z a ção da q u i l o q u e é  
vu l ga rm ente desi gna do por desporto esc ola r e eu  c h a m a ri a   desporto de 
c ri a nça s e j ovens. T ra ta -se de a pri m ora r e a l a rga r a  of erta  e o m odel o 
c om peti ti vo e envol ver m a i s pa rti c i pa ntes. T a m b é m  a q u i  é  prec i so 
i m pl em enta r c ri té ri os de seri eda de e ex c el ê nc i a , vi sa ndo q u e esc ol a s e 
c l u b es se a prox i m em  e pa rti l h em  responsa b i l i da des e ob j ec ti vos. A  
c onsti tu i ção de u m a  b a se de da dos c om  ta len tos m otores e desportivos 
deve l eva r à  c ri a ção de u m a  rede de c entros de i nvesti ga ção q u e j u nte 
a s U ni versi da des, o CO P  e o IDP . 
E m  q u in to lu ga r c om pete à s a u ta rq u i a s preoc u pa r-se c om  o gra u  de 
m odern ida de do pa n ora m a  desportivo da s c i da des e vi l a s, f a c e à  
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evol u ção da  c u l tu ra  desporti va  m u ndi a l . Q u a nta  gente pra ti c a  desporto 
e em  q u e m oda l i da des?  Q u a l  a  q u a l i da de a l c a nça da ?  Q u e c ená ri os 
desporti vos h á  na s c i da des?  Q u e oportu ni da des é  q u e esta s of erec em ?  
E sta m os a  evol u i r ou  a  f i c a r pa ra  trá s?  Com o se c onstró i  o f u tu ro do 
desporto na s nossa s c i da des?  A  resposta  a  esta s q u estõ es deve ser 
eq u a c i ona da  no c ontex to da s Á rea s M etropol i ta na s. 
E nf i m  a  vida  desportiva  dos c ida dãos i nsere-se na  gra n de q u estão do 
tem po livre. Com o o preenc h em  a s pessoa s da s nossa s c i da des, vi l a s e 
a l dei a s?  E i s u m  tem a  em  a sc ensão na  pol í ti c a  c entra l  e a u tá rq u i c a , 
porq u a nto o tem po l i vre e a  q u a l i da de do seu  u su f ru to determ i na m  
c a da  vez  m a i s o ní vel  da  c i da da ni a . 
N ão da r a o desporto a  devida  im portâ n c ia  é  a gir c om o se n ão fô ssem os 
c irc u n sta n tes, vi vê ssem os f ora  do nosso tem po e i gnorá ssem os a  f u nção 
q u e l h e pertenc e na  m odel a ção e f ei tu ra  do m u ndo, da  c i vi l i z a ção e da s 
pessoa s.  
 
4 .  C on c l usã o 

A  h i stó ri a  ensi na -nos q u e, no pa ssa do, a  prá ti c a  do ex erc í c i o f í si c o 
esteve i ntegra da  em  m ovi m entos de l i b erta ção na c i ona l . T ra ta -se a gora  
da  lib erta ç ão pessoa l. N o desporto a nda m os à  proc u ra  do ponto de 
eq u i l í b ri o e u ni ão entre a s vá ri a s l i nh a s m ora i s, entre epi c u ri sm o e 
estoi c i sm o, entre a  é ti c a  da  vi rtu de e a  é ti c a  da  f el i c i da de, entre a  é ti c a  
do dever e a  é ti c a  da  u ti l i da de. N el e c onti nu a rem os a  a prender q u e o 
h u m a n o é  lim ita do n o pla n o fí sic o,  m a s é  ilim ita do n o pla n o é tic o,  esté tic o,  
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espiritu a l e ra c ion a l.  I lim ita do é  o divin o.  A  h u m a n iz a ç ão c on siste n a  
a proxim a ç ão a  este e o desporto veio c om  esse fim .  
T odos q u a ntos entendem  verda dei ra m ente o desporto vê em -no c om o 
u m  edifí c io idea liz a do pela  n ec essida de de b elez a , pel o desa f i o de 
su pera r a  vi ol ê nc i a  e a  b ru ta l i da de, a  grosseri a  e a  f ea l da de na  i m a gem  
q u e o h om em  dá  de si . É  pa ra  enc h er de b el ez a  a  nossa  vi da , os nossos 
di a s e a s nossa s c ondu ta s q u e el e ex i ste. É  em  nom e dessa  f i na l i da de 
c i vi l i z a c i ona l  q u e a  su a  prá ti c a  se j u sti f i c a . P orq u e os h om ens e o 
m u ndo tê m  f om e de j u sti ça , sol i da ri eda de, verti c a l i da de e h onra dez , 
m a s tê m  i gu a l m ente – c om o di z  o esc ri tor J ú l i o Cortá z a r – ta nta  ou  
m a i or fom e de sen sib ilida de e b elez a . De b el ez a  na s pa l a vra s e rea c çõ es, 
nos gestos e senti m entos, nos f orm a l i sm os e c u m pri m entos, nos a c tos 
de ol h a r, sorri r e repa rti r. Da  b el ez a  de c oex i sti r no ní vel  m á x i m o de 
a u tenti c i da de, verda de e h u m a ni da de. E  i sto req u er tra b a l h o a tu ra do e 
vi gi l â nc i a  e c ontrol e i ni nterru ptos. 

J u l go porta nto q u e o desporto c onc reti z a  u m a  versão peda gó gic a  e 
c u ltu ra l do sen tido da  vida . E l e i nsc reve-se no esf orço de l a vra r u m  
desti no e u m a  resposta  pa ra  a  pergu n ta  do H om em :  é  a  c ri a ção a  pa rti r 
da  f a l ta , a  nec essi da de f ei ta  l i b erda de, a  gra vi da de f ei ta  a sa s, o peso 
f ei to voo, a  l onj u ra  f ei ta  prox i m i da de, o ob stá c u l o f ei to i m pu l so, o peri go 
f ei to tenta ção, a  di f i c u l da de f ei ta  gosto, o rec ei o f ei to a ventu ra , o c ená ri o 
c ol ec ti vo f ei to pa l c o i ndi vi du a l . A  di z er a o h om em  q u e a i nda  é  u m a  
c ri a nça  c om  di rei to de c resc er, a va nça r e progredi r no tem po.  
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E m  su m a , c om  o desporto c onti nu a rem os a posta dos em  i nvesti r no 
progresso c om porta m enta l  do h om em . Conti nu a rem os, segu i ndo o 
c onsel h o de S a va ter, a  l eva nta r “ o a preço por dons u ni versa l m ente 
va l i osos (h a b i l i da de, f orça , vel oc i da de, el egâ nc i a , j ogo l i m po...)” , a  
a f a sta r-nos do gordu roso ‘ odor a o está b u l o’  de q u e f a l ou  N i etz sc h e. “ E  a  
c el eb ra r c om o pró pri a  a  ex c el ê nc i a  onde q u er q u e el a  oc orra  e sej a  
q u em  f or a q u el e q u e a  dem onstre” . (6 ) 

S enh ores c ongressi sta s:   

S egu ndo G oeth e, a  a rq u i tec tu ra  é  m ú si c a  sol i di f i c a da . S em el h a nte é  o 
desporto. H a rm oni a  e ri tm o de f orm a s, gestos, m ovi m entos, a c tos, 
ex c essos e c om eti m entos. Desporto é  vi da !  V i da  preenc h i da  e vi vi da  c om  
el eva ção, c om  l h a nez a  e h om b ri da de. Com  a  b el ez a  q u e ta nta  f a l ta  nos 
f a z !  P ra ti q u em  esta  i dei a  e ex i j a m  q u e el a  sej a  ta m b é m  pra ti c a da  por 
todos q u a ntos di ri gem  o desporto e se m ovem  em  torno del e. S erá  pedi r-
l h es dem a i s u m  c ontri b u to pa ra  torna r o m u ndo m a i s b el o e doc e, pa ra  
c ontorna r a  a m a rgu ra  e a  ru dez a  da  a ni m a l i da de e da  vi da  e pa ra  da r 
voz , f orm a  e enc a nto à  nossa  h u m a ni da de?   
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